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Carlos Augusto Ferreira nasceu na cidade de Porto Alegre, 
aos 24 de outubro de 1844 e íaleceu na cidade do Rio de Janeiro I 
aos 13 de Fevereiro de 1913. 

Foi um-dos poetas mais notáveis do sul'do pais, tendo ini- , 
ciado muito cedo a sua carreira literária. Em 1867 publicou um 
livro de versos intitulado "Cânticos Juvenis". Nesta^ época era ; 
aprendiz de ourives. Quando da passagem do Imperador D. Re- 
dro II por Porto Alegre, recitou uma poesia de saudaçao ao Mo- 
narca, conseguindo-grangear a admiração ao Imperador, de quem 
obteve matricula na Faculdade de Direito de São Paulo. Nao de- 
sejando prosseguir os estudos, iniciou sua carreira jornalística di-.. 
rigindo o "Correio Paulistano", sendo em 1871, redator do "Cor- 
reio do Brasil", na cidade do Rio de Janeiro. De volta a Sao 
Paul, passou a residir èm Campinas, onde tomou a direção do . 
jornal "A Gazeta de Campinas"; Logo mais íoi nomeado reda- 
tor-vitalicio do "Correio Paulistano". Mais tarde, abandonou o 
jornalismo, por questões políticas, ocasião em que fundou um 
colégio em Amparo, cidade em que passou a residir. 

O fim de sua vida foi angustiante, pois logo apos ter sido ata- 
cado por uma polinevrlte, que lhe perturbou os movimentos, per- 
deu sua filha dileta.4 Foi poeta, jornalista, dramaturgo, come- 
diógrafo, romancista e professor, sendo também membro corres- 
pondente do "Paternon.Literário", de Porto Alegre. E' patrono de 
uma"cadeira da Academia Sul-Riograndense de Letras. 

tiElUA ' 
(A MEMÓRIA DO " GRANDE TRIBUNO E GRANDE AMIGO,' 

• Dr., CÉSAR BIERRENBACH) 
| Não! O que mais espanta e mais a mente assombra, 
! ■. E mais nos.punge e fere, e a alma nos crucia, 
! e nos envolve,, oh! Deus, o coração na sombra ! L-j infinita agonia) 

^ O qut mais apavora,, e pronto arranca aos olhos, 
- Da suprema tragédia' ao doloroso brado, 

Não é ver naufragar da vida entre os abrolhos . . O grande desgraçado 1 

Não!- não é ver, Senhor, a aguia do taiento 
i Tombar no horror da morte em louco paroxismo 
i Tudo esquecendo, enfim, nesse fatal momento j , De se. arrojar no abismo, 

i ' A mocicUide;-a Patria, a gloria, louros tudo, • 
- • A familia adorada, o doce e abençoado 

Socego do-seu lar, a paz, a fama. o estudo 
E um nome conquistado... 

Não! O-que há ahl de mais cruel, pungeante, - 
De mais horrível, sim, é quando ao vulto santo 
Da mártir do Infortúnio, a triste mãe doente Disseram entre pranto 

"Senhora, o filho teu, esse ente bom 3 amado 
Que tanta vez beijaste, esse Ídolo que era teu. 
Nas garras acabou de negro e horrendo fado, . Senhora... ele morreu..." 

Imaginai.então que imenso grito exprime • 
O enorme desespero, o anselo.-íundo, eterno. 
E a épopéa da dor e o soluçar sublime Do santo amor maternor! 

Bendito seja, oh! mãe, o pranto que aerramas 
Sobre-o querido morto, a quem um dia a Historia 
Há de o nome gravar entre as divinas chamas - . De imorredoura gloria!... 

Campinas, 4 dc. Julho de 1907 
• CARLOS FERREIRA . ' .. • 
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LITERATURA BRASILEIRA 

e a 

Os autores. que andam por 
ai á procura de persona" 
gens para o cinema nacio- 

nal acabarão por descobrir, um 
dia, na poesia romântica brasi- 
leira, muitos personagens que 
estão apenas' á espera de um 
autor, para què se tornem fi- 
nalmente pessoas conhecidas e 
amadas pelas grandes multidões. , 
Figuras como Castro Alves (que 
já apareceu uma vez num "film"- 
sem categoria), Gonçalves Dias, 
Casimiro de Abreu, Alvares de 
Azevedo e Fagündes Varella 
constituem," pela aura que as 
cerca e pela vida dramatica' que 
tiveram,, um tesouro de temas 
de puro quilate. Mas, mesmo en- 
tre as figuras de segundo pia;. 
no, há personagens cuja vida, 
embora menos brilhante, não foi 
menos ■' tragica. E, entre ■ esses 
personagens,.'está'certamente a 
poetisa "Penserosa". Quem foi 
.ela? - 

Sobre a "Penserosa'! há, no 
livro "Redivivas", de Carios Fer- 
reira, "editado em Campinas em 
TSsi,'uma poesia datada em 1880. 
Essá poesia,, que se- compõe de 
quinze trovas redondilhas, assim 
começa: 

Domingos Carvalho da Silva 

gueiroa.que, "além da moléstia, 
torturou-a . o rompimento do' 
noivado, muitos anos antes de 
sua morte". Referindo-se ao noi- 
vo de Amalia, diz o sr. Guilher- 
mino César (in "Historia da Li- 
teratura do Rio Grande do Sul", 
pag. 239) que ele "a abandonou 
pelos estudos e pela Vida lite- 
rária de S. Paulo". Ora, o noi- 
vo de'Amalia dos Passos Figuei- 
roa foi exatamente o poeta Car- 
los Augusto Ferreira (como aliás- 
informa, -no livro citado, Gui-. 
lhermino César). ,A morte da 
moça deve. ter doido na alma de 
Ferreira, e o seu poema sobre 
á "Penserosa"'é, aó mesmo tem- 
po, uma nenia e uma .cantiga de 

ca imagem poética que se salva 
• em poesia tão rica. de qualida- 
des negativas: . 

Mas em vão!..'., Mísera mo- 
[ça... 

Quebrara a infame anemia 
Seu corpo — essa fantasia 
De uma finíssima louça..-. 

A "Penserosa" nasceu na Ca- 
pital da Província de S. Pedro 
em 1845, talvez um ano depois 
de Carlos Augusto. A futura au- 
tora de "Crepúsculos" e o me- 
nino que. escreveria "Alciones" 
foram, talvez, amigos de infân- 
cia.. Aos cinco anos, Amalia fi- 
cou orfã de pai. Filha de uma 

Ànâava sempre cismando 
Aquela,pobre criança... 
Do seu olhar a esperança 
la aos poucos se ausentando. 
Chamavam-na Penserosa 
Por sempre andar, pènsativa... 
Tinha assim ares de rosa 
Com-uns toques de sensitiva. 

i : Quando, em 1880, Carlos Fer- 
reira » escreveu ■ os versos acima, 
a '{'pobre- criança" a que se re- 
feriam já era morta. Dois anos 
antes, isto é, em 24 de setembro 
de 1878,: falecera de tuberculo-: 
se,.em Porto Alegre, a poetisa 
Amalia-dos-Passos Figueiroa. Tj-, 
nha- trinta e três anos e per- 
tencera ao-famoso grupo do Par-. 
tenon Literário-, onde' defende- 
ra,'com-a professora Luciana de 
Abreu, teses "feministas"; A poe-." 
sia "Penserosa" celebra a mor- 
te de Amalia: 

POESIAS- 

fo significaria, para :Amália dos 
Passos Figueiroa,'- à perda de 
tudo. Em 1868 Carlos Ferreira 
já se encontrava em S. Paulo, 
e aqui publicou seu-segundo li- 
vro, "Rosas Loucas". Mas ja- 
mais chegou a matricular-se na 
Faculdade: seduzido pelo jorna- 
lismo, abraçou essa profissão, e 
nela se manteve -até o-fim de; 
seus dias. 

Pouco tempo ficou Carlos Fer- 
reira na Paulicéia onde, segun- 

- do Guilhermino César, se tor- 
nou amigo intimo de Castro Al- 
ves. Em 1870 já se encontrava 
no Rio, onde publicou o livro 
"Alciones". Ora, as parcas infor- 
mações biográficas existentes, 

• sobre Amalia Figueiroa, dizem 
què ela residiu na Capital do 
Império algum tempo, onde co- 
laborou no semanário "A Luz' 
e em outros jornais e revistas. 
Seu livro "Crepúsculos" foi, to- 
davia, publicado em Porto Ale-| 

• gre em 1872. Ao que tudo indi- , 
- cã, no ano seguinte Carlos Fer- j 

reira-^já se encontrava nova-i 
mente em S. Paulo: no Teatro j 
Provisdrio desta cidade foi en- : 
cenada, em princípios de 1873, j 
a peça "A Calunia",* escrita por i 
Ferreira em colaboração com ; 
Felizardo Júnior (Vide o arti- j 

" go de A. F. de Carvalho Ju-| 
nior sobre "O Marido da Dou- 
da" in "Parisina", pag. 162). De 

. São Paulo seguiu o poeta de 
"Rosas, Loucas" para Campinas, 
isto cértamente: depois de ter 
publicado em 1874, na - Capital 

* paulista, o seu-livro de contos, 
\ "Historias Cambiantes". - 

De tudo isto se pode chegar^ 
á conclusão de que, entre 1870^ 
e 1871, Amália Figueiroa deixou 
Porto Alegre, a caminho do Rio, 
esperançosa talvez .de .reatar o 
noivado. Logo depois voltava, 
no entanto, desiludida a Porto 
Alegre. O seu livro - —. "Crepús- 
culos" —' contém passagens co- 
moventes que podem ser inter- 

< preladas em abono de tal hi- 
pótese. A sua balada-"Desespe- 

" ; rança" assim terminas- ; 

Morrera a frágil menina 
De uma enorme hemoptise!. 

Foi então que amargo pranto 
Deslizou no rosto meu 
E velou-me como um manto 
O olhar fito no-céu!' ... 

■ 'Celebra também a vida — ou 
aspectos da vida da autora de 
"Crepúsculos". E menciona: 
Amava? Talvez. Um dia 
Teve uma estranha loucura: 
Abriu a sua alma pura 
A's seduções da poesia.'.'.. 

Carlos Ferreira parece não ter 
visto com simpatia o falo de a 
moça ter atendido ás "seduções 
da poesia". E, talvez por isso, não 
poupa acusações á poetisa mor- 
ta: 

CAMPINAS 

Typ. da "Gazeta de Campinas" 

Passava os dias do outono 
Entre uns sinistros fulgores 
Deixando em fundo, abandono 
Seu lar, sua mãe, suas flores... 

Ela saudosa cismava 
Junto á janela, sozinha, 
Enquanto a mãe na cozinha 
A parca ceia aviava. 

mal-dizer... Mas isto não resul- viuva pobre, cresceu com sua 
ta de nenhuma intenção de fc- irmã Revocata (poetisa também) 
rir: o poeta, tocado pelo agu- num ambiente de desamparo e 
ihão daquilo que hoje se cha- miséria. 
ma complexo de culpa, procura Carlos Augusto Ferreira pu- 
defender-se e justificar-se. A's blicou em 1867, em Porto Ale- 
vczes essa justificação não se es- gre, o seu primeiro .livro de 
quiva á brutalidade das acusa- versos, "Cânticos Juvenis . Ate _ -   _ „ l r\ ' í/MZAm 

E depois em doce- canto 
Que a desgraça entristeceu, 

J Òuui, transida de espanto: ■ 
. "Tua esperança morreu!" 

Como a morte, de Amalia sõ 
ocorreu cinco anos após o apa- 
recimento de - seu ■ livro, é justo 
admitir que não tenha sido a 
tísica a causa do rompimento 
do noivado. As lamúrias dos ro- 
mânticos devem, ser,-por outro 
lado, julgadas nas devidas pro- 
porções, e a própria doença da 

. poetisa pode ter-se manifestado 
em data muito posterior ao 
aparecimento do livro. Bem pro- 
vável é, porém, que a atividade 
literária de Amália tenha jlesa- 
gradado a Carlos Ferreira: na 

nr.oci3 -L. n . pitada "Pense- 

ções mais inesperadas: 
. Por que motivo se sentiria o 

poeta Carlos Ferreira no direito 
de se referir de modo tãò cruel 
a uma<jovem morta, que fôra 
sua companheira nas colunas das . 
publicações do "Partenon" gaú- 
cho? Em artigo publicado nesto 
t suplemento, há cerca de três 
anos, escrevi, sobre Amalia Fi- 

Dentro em sua alma, (a per- 
[versa!) 

Tinha ela, n'aquela idade! 
Um verme'— a lubricidade 
Que, a punha em trevas sub- 

. . .. [mersa! 
Mas iogo o ex-noivo se com- 

pouco antes, vegetava o jovem 
poeta numa oficina, como aju- 
dante de ourives. Mas o Impe- 
rador, de passagem por Porto 
Alegre, gostara de uma poesia 
civica (sobre a Guerra do Pa- 
raguai) recitada pelo jovem 
Carlos e oferecera-lhe uma bol- 
sa de estudos, para que ele pu- 
desse freqüentar a Faculdade de 

sua poesia — a citada . '/Pense- 
rosa" — não há uma íó' refe- 
rencia amavel .iaos versos da 
moça. E, após a morte-* de Ama- 
lia, o que fica, segundo o. poe- 
ta, "por lembrança'!?" Os. seus 
versos?. Os .seus..rCrepusculos"? 
Nada disso. Apenas - / 

luas lugu u exuioivu se cuiu- aesse irequemar a rawuiuauc ma- . * 
punge e pinta numa trova a uni-, Direito de S. Pauloj ^Esse triun-".^ 

O predileto romance - ; • 
Da desgraçada-criança..-:: 

\jsto é, a historia ./do -amor sem 
ventura* de .Amalia . dos. Passos 
Figueiroa ! pelo*;poeta:!: Carlos 

. - Au gusto _Ferrc ira ■. ,7... - 
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qftrifM^Aiimiath ^rwlrnrniis ití-tyjJBeaàd: prolessor, léclonou" dú- 
Utou na/impfexisa catnpluelra no . iante alguns anos éin nossa ter» 
sictilç' pássado. hSo" era campl- 'ra, • tendo íundado nessa òcásl&o 
nelfo. nascera na capital do ■ Es- p "Instituto Carlos rerrelra". 
tado do-Rio Grande do Sul,'aos.,'. Deixou Inúmeras'.obras, publl- 
86 de outubro,de 184e.' r,r';-- ^ j .. cadas. dentre elas temos em nos- 

.O. autor do llviof/de' ^eias arquivo as 'seguintes: /"Rosas 
•"Rosasv loucas^-íòz seus prii -Loucas" ..(poéslas),' "A ■ Primeira 
inelros 'estudos* ' em .sua terra Culpa" (romante),-, "Plumas ao 
natal, -que e deixou em 1868, pa- Vento",: (poesias),' -"Feituras e 
iá' cursar a Fpculdàde de'Dlril-"- feições'.' (crônicas),': ..e, «alguns 
to do Sfio Paulo,' às expensas!do exemplares da "Gazeta de Cam- 
Impèmdor. D. Pedro JI,*:: - ^ . Pinas" do seu tonpo. 

Jornalista' Tasso 
to,Ferreira,IntenimpeuVseus^- 
tudos, para Ingressar t no , tradl- rarisslmo de autoria do biogra- 
clonal "Correio Paulistano", on- boJe' 
de loi Üm dos' seus' principais ,5 ? ,lvro lntl;

tul[Ído Rüna= e 

redatores. " ) •( 'Prosa», que náo, temos, porém, \ 'v-i; -j:;;- '' i • pabiamos que era um dos da 
■'" Trtmslerindo-sé para a. cidade enorme cole;5o de Carlos Aü- 
íe Campinas, em ,1876, adquire gusto Ferreira. t, > • : 

a. "Gazeta de ' Campinas", . de ' O soneto que publicamos abái- 
Franclsco Qulrlno dos Santos,- xo, é do livro "Plumas ao Ven- 
passando-a a ser diária. >, • to". : . - .. •: 

:':v; IDÍLIO^ - . . - . ' 

- Vamos, amor, por êsses campos afora , ,, í . , 
Asas abrindo a doce luz da vidá, 
Ouvir a tema, a meiga, a,apetecida ... ' ' 

s i -.iiCanç&o que a-terra.entoa à deusa Aurora ; 
M::- l 

. .-.:> :'-Vamos que é tempo. A .natureza informa . . * 
V:; Montes, vales,/vcrgéls, ie embevecida.. * r"i ' . 

■ ^ •-"' .Treme de. amor-'a rosa. Ouves, querida," 
;-VV ; oA':/ave r,que canta,'a viraçâo que chora? ■ . * 

; '■ v^f."■" ? 
Ves? Que alegre manhSl Todo o arvoredo , 

• . Tão fresco e bomI O alegre passaredo " 
.'Enche u selva de mágico rumor. ' - . 

Pois cantemos também, vamos risonhos > 
■ Haurir a vida em turbilhões de sonhos 
Asas abrindo no quente sol de amor... 

Gostaram? Póls são assim tô- ,1.913. e não em 1.930, ncomo 
das as poesias «de Carlos Augus- ' contam'alguns historiadores. . 
to Ferreira. Êsse grande poeta <Em reverência à sua memória, 
que é patrono de uma das ca- ' n • Câmara . Municipal de Campi- 
defias daj . Academia Sul-Rio- 'nas deü. á uma via nilbllcn; pa 
grandense, faleceu rm Rin dn nossa cidade o nome de Carlos 
Danelro, em 13 de íevcrcirQ-dfl Augusto Ferreira. ' .• 


